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Em uma época como a nossa — marcada por incerteza política, crises culturais, guerras,
relativismo moral e um crescente sentimento de vazio espiritual — muitas pessoas se
perguntam se o mundo está caminhando para algum tipo de desfecho definitivo.
Curiosamente, enquanto as redes sociais estão cheias de teorias da conspiração sobre o fim
do mundo, em muitas pregações cristãs quase não se fala sobre o que o Novo
Testamento realmente ensina sobre isso.

E, no entanto, um dos primeiros grandes teólogos da Igreja, o apóstolo São Paulo
Apóstolo, falou com grande clareza sobre o fim da história, o surgimento do
Anticristo e o retorno de Cristo. E fez isso anos antes de São João Apóstolo escrever
o Apocalipse.

Hoje, os ensinamentos de Paulo são surpreendentemente atuais. Mas também são
incômodos. Porque não falam apenas do futuro; eles nos convidam a viver com
seriedade, vigilância espiritual e esperança.

Este artigo busca redescobrir esse ensinamento muitas vezes esquecido: o que Paulo
realmente disse sobre os últimos tempos e por que isso continua sendo tão
importante para a nossa vida cristã hoje.

1. Paulo: o primeiro grande teólogo dos
últimos tempos
Muitos fiéis pensam que o ensinamento sobre o fim do mundo aparece principalmente no
Apocalipse. No entanto, historicamente as primeiras reflexões cristãs sobre o fim da
história aparecem nas cartas de Paulo, escritas aproximadamente entre os anos 50 e 60
d.C.

Entre elas destacam-se:

a Primeira Carta aos Tessalonicenses
a Segunda Carta aos Tessalonicenses

Essas cartas foram escritas cerca de 40 anos antes do Apocalipse.
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A comunidade cristã de Tessalônica estava preocupada.
Alguns acreditavam que o retorno de Cristo já tinha acontecido ou que aconteceria
imediatamente.

Paulo responde com uma profunda catequese sobre três grandes temas:

A segunda vinda de Cristo1.
A ressurreição dos mortos2.
O surgimento de uma figura maligna antes do fim3.

Este último ponto é especialmente importante: Paulo descreve uma figura misteriosa
que a tradição cristã posteriormente identificará como o Anticristo.

2. A Parusia: o retorno glorioso de Cristo
Paulo utiliza um termo grego muito preciso: Parusia, que significa a chegada solene ou
presença de um rei.

Para os cristãos, a Parusia é o retorno glorioso de Cristo no fim da história.

Paulo descreve esse momento com uma das passagens mais belas do Novo Testamento:

“Porque o próprio Senhor descerá do céu com um brado de ordem,
com a voz do arcanjo e com a trombeta de Deus; e os mortos em
Cristo ressuscitarão primeiro.”
(1 Tessalonicenses 4,16)

Essa passagem revela várias verdades fundamentais:

Cristo voltará realmente na história1.
Haverá uma ressurreição corporal2.
A morte não tem a última palavra3.
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A esperança cristã não consiste em fugir do mundo, mas na transformação final de toda a
criação.

3. O “homem da iniquidade”: a primeira
descrição do Anticristo
Um dos textos mais impressionantes de Paulo encontra-se na Segunda Carta aos
Tessalonicenses.

Ali aparece uma figura misteriosa:

“Ninguém vos engane de modo algum; porque antes deve vir a
apostasia e manifestar-se o homem da iniquidade, o filho da
perdição.”
(2 Tessalonicenses 2,3)

Paulo o descreve com vários títulos:

o homem da iniquidade
o filho da perdição
o adversário

Essa figura:

se opõe a Deus
busca ser adorada
engana muitas pessoas

O texto continua com uma descrição surpreendente:

“Ele se sentará no templo de Deus, proclamando-se a si mesmo
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como Deus.”

A tradição cristã, desde os primeiros séculos, identificou essa figura com o Anticristo.

Embora o termo Anticristo apareça mais tarde nas cartas de São João Apóstolo, a primeira
grande descrição teológica aparece em Paulo.

4. A grande apostasia: uma crise espiritual
global
Antes do aparecimento do “homem da iniquidade”, Paulo fala de outro acontecimento: a
apostasia.

Apostasia significa abandono da fé.

Não se trata apenas de perseguição externa, mas de algo mais profundo:
muitos que antes acreditavam deixarão de acreditar.

Esse fenômeno preocupa Paulo porque o maior perigo para a Igreja nem sempre vem de fora.

Muitas vezes vem de dentro.

Quando os cristãos:

relativizam a verdade
adaptam o Evangelho ao mundo
esquecem a vida espiritual

então começa a erosão da fé.
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5. O mistério da iniquidade: o mal já está em
ação
Paulo introduz outra expressão fascinante:

“Pois o mistério da iniquidade já está em ação.”
(2 Tessalonicenses 2,7)

Isso significa algo muito importante do ponto de vista teológico.

A manifestação final do mal não aparecerá de repente.

Ela já está atuando na história.

Esse mistério da iniquidade se manifesta em:

ideologias que negam Deus
sistemas políticos que absolutizam o poder
culturas que destroem a verdade sobre a pessoa humana
falsas espiritualidades que substituem Cristo

Os Padres da Igreja interpretaram que a história é um campo de batalha entre dois
mistérios:

o mistério de Cristo
o mistério da iniquidade

6. O que “detém” a manifestação do mal
Uma das passagens mais misteriosas do Novo Testamento é esta:
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“E agora sabeis o que o detém, para que ele se manifeste no seu
tempo.”
(2 Tessalonicenses 2,6)

Paulo fala de algo que impede a plena manifestação do mal.

Ao longo da história, várias interpretações foram propostas:

a ordem política
o Império Romano
a pregação do Evangelho
a ação do Espírito Santo
a própria Igreja

Muitos teólogos acreditam que Deus limita o mal para que o Evangelho continue a se
espalhar.

Isso significa que a história não está fora do controle de Deus.

7. Paulo não queria provocar medo, mas
vigilância
É importante entender algo.

Paulo não escreveu esses ensinamentos para provocar pânico.

Seu objetivo era outro: formar cristãos vigilantes.

Jesus já havia ensinado algo semelhante:

“Vigiai”, “estai preparados”, “não sabeis o dia nem a hora”.

A escatologia cristã — a teologia sobre os últimos tempos — não busca alimentar
curiosidade apocalíptica, mas transformar a nossa vida presente.
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8. Como viver hoje à luz do fim dos tempos
A grande pergunta é:
o que tudo isso significa para a nossa vida diária?

Paulo responde de forma muito concreta.

1. Viver na esperança

O cristianismo não é pessimismo histórico.

Sabemos que a história termina com a vitória de Cristo.

2. Permanecer firmes na fé

Paulo insiste:

“Portanto, irmãos e irmãs, permanecei firmes e guardai as
tradições que vos foram ensinadas.”
(2 Tessalonicenses 2,15)

Em tempos de confusão doutrinal, a fidelidade ao ensinamento apostólico é essencial.

3. Não se deixar enganar

Paulo repete várias vezes:

“Que ninguém vos engane.”
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O engano espiritual será um dos sinais dos últimos tempos.

Por isso é fundamental:

conhecer a fé
estudar a Escritura
viver em comunhão com a Igreja

4. Viver com sobriedade espiritual

Paulo convida os fiéis a uma vida de vigilância:

oração
os sacramentos
conversão constante

9. Um ensinamento esquecido… que
precisamos recuperar
Durante séculos, a Igreja pregou claramente sobre:

a segunda vinda de Cristo
o juízo final
a luta entre o bem e o mal

Hoje, esses temas muitas vezes são evitados porque são considerados desconfortáveis ou
pouco “modernos”.

Mas esquecê-los empobrece a fé.

A esperança cristã não consiste apenas em melhorar o mundo presente.

Ela consiste em aguardar a plenitude do Reino de Deus.
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10. O fim da história não é o caos, mas Cristo
A visão cristã do fim do mundo não é uma catástrofe sem sentido.

É um encontro.

O fim da história é o encontro definitivo com Cristo.

Paulo sabia disso.

Por isso ele conclui um de seus ensinamentos escatológicos com uma frase profundamente
pastoral:

“Consolai-vos, pois, uns aos outros com estas palavras.”
(1 Tessalonicenses 4,18)

O cristianismo não espera o fim do mundo com medo.

Espera-o com esperança.

Porque para o crente, o fim da história não é destruição.

É a chegada do Rei.


